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[+ Editor = Mário d Oliveira 

os 
Mendigos 

Num: batedouro: cous- 
tante ás portas das habi- 
tações, os pobres: pedem 
esmola, lamuriantes e cho- 
rosos, maldizendo a sua 
sorte. E' na verdade um 
quadro triste. Mas, tam- 
bem, muitos chefes de fa- 
mília não podem acudir à 
miséria, aos: necessitados 
que esmolam, rotos e des- 
calços, causando dó, e que 
constantemente ás portas. 
ou na rua, estendem a 
mão à caridade. 

A vida nas aldeias, em 
conhecidas regiões, como 

a nossa, está insuportá- 
vel, vivendo, tambem, em 
constante mau-estar a 
grande maioria dos seus 
habitantes. O trabalho ra- 
reia, e a melhor fonte de 
E QuerA a O vinho —não      

  

faros.! so eme nes £ 
"Nas cidades a miséria 
tambem campeia. Se acolá 
o agricultor não pode. mui- 
tas vezes, ser generoso e 
bom, matando a fome aos 
mendigos, aqui tambem se 
luta com dificuldades. Os 
funcionários, na sua maio- 
ria, com pequenos venci- 
mentos, não podem; igual- 
mente, esportular-se bas- 
tas vezes. Por isso é que 
se impõe. acabar com os 
pedintes; mas, para isso, 
torna-se necessário proce- 
der como se fez em Coim- 
bra, onde sé inaugurou no 
dia 8 a «Casa dos Pobres» 
-— instituição de assistên- 
eia, destinada a extinguir 
a mendicidade nas ruas. 
Assim, com carinho e in- 
terêsse, os pobrezinhos, os 
mendigos, na Casa dos Po- 
bres serão socorridos, ben- 
dizendo de todos os que 
contribuiram para tão útil 
instituição, que se devia 
erguer, principalmente, na 
muioria das vilas e em to- 
das as cidades. Sim, por- 
que não há o direito de, 
em muitos lares, se con- 
feccionarem:. diáriamente 
opíparos jantares, haven- 
do abundância, gastando- 
se superfluamente, e, to- 
davia, nega-se a um pedin- 
te, a um mendigo, um bo- 
cado de pão! 

Sentimo-nos satisfeitos 
por vêr na cidade de Coim- 
bra a Casa dos Pobres, 

(Avença).. 

Ai 
Propriedade da Empreza da <ALMA POPULARS | DIRECTORES | FUNDADORES E 

| Dr. Manuel dos Santos Pato 
da Silva Briosa || Tiago A. Ribeiro 

Pela Imprensa a a 
| EPE T RT |--Chamamos a: atenção 

| «A VOZ DA JUSTIÇA» !dos nossos leitores para a| 
'4* página onde quási sem-| 

Entrou no 34º ano de pu," Sá EITA 
blicidade êste nosso colega,| Pre publicamos anúncios 
que se publica na linda cida-|Novos. 
de da Figueira da Foz, e tem 
marcado um lúgar de desta-| —— renata 6 ai 

| 
| 

| 
que na imprensa provincia- ' ; | 
na, sempre pelo bom comba- O S | 
te dos princípios republica- | 

EE sc Sta | 
F | 

| 

| 

  

  
   

nos. Mas «A Voz da Justiça», | — 
a par da sua doutrinação de-, 
mocrática, não tem esqueci-| 
a defesa intranzigente, sem | 
irritações, da sua Figueira) 
da Foz. F” um colega que 
muito nos honra na nôssa, 
humilde casa. ilose», 
Com os nossos sihceros| Por todo o país, senhoras e 

parabens pelo seu aniversá: crianças, numa cruzada, bene- 
io, saúdamos o seu firme e! ... ê 

El orar e todos ôs que Mérita, recolheram muitas cen- 

cooperam na magnifica obra |tenás de contos destinadas «a 
que vem construindo. einen o sofrimento ile tantas | 

ê anredo pobres, à quem a tu- 
berculose impiedosamente int- 

Revista de inspecção eitizo. à 
is E" justo e é humano. 

“As praças licenciadas e da E Mas torna-se, sobretudo, in- 
serva activa do. Regimento de dispensável evitar o alastramen- 

Infantaria n.º 19, domiciliadas | to dessa terrivel doençu. 
nas freguesias do concelho de, E por êssepaís além, quan- 
Oliveira do Bairro, devem com» 
He 

UMA CRUZADA 

BALIZOU-SE o chama- 
da «semana da tubercu- 

    

  
     

  

Nº 428 

| Jornal republicano, li- 
terário e noticioso, 

defensor dos inte- 

rêsses do concelho 
“d'Oliveira do Bair- 

| ro e da região bair- 
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SONETO. 
a dois namorados 

  

Eu gosto de vos vêr assim sonhar 
Com essa paz enorme, indefinida, 
Vivendo, ambos a rir, a mesma vida 
D'almas na mesma chama a esbrasear... 

D'almas unidas, caminhando a par 
Para o destino, à busca de guarida... 
Ouvis, numa ansiedade mal contida, 
Os corações em duo palpitar! 

E eu gosto de vos vêr, assim, risonhos; 
Sonhando sempre os mesmos lindos sonhos 
= Prelúdio doutra vida... E ai quem dera 

Que não quebrante o vosso encantamento!... 
Fugi; fugi sem perda dum momento 
P'ra o novo mundo onde o Amor impera] 

Coimbra, 9-V—35. 
ALBERTINA DE ALMEIDA. 
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Poriugal (continente ilhas adja- nosso porto já se encontra, 

    

er no mesmo Regimento 

  

   dernetas militares, a fim de lhes 
ser passada revista de inspecção 
determinada no regulamento ge- 
ral do exército. : 

As praças licenciadas do acti- 
vo e da reserva activa que com 
as referidas cadernetas militares 
se apresentarem na secretaria do 
Regimento de Infantaria n.º:10, 

em Aveiro, em qualquer dos 15 
dias que precedem o fixado pa- 
raa revista de inspecção, das 
10 horas até às 16, são dispen- 
sadas de comparecer no dia 
marcado. 

As mesmas praças que falta- 
rem a esta: obrigação | especial 
serão punidas nos termos do ci- 
tado regulamento. As que não 
tiverem caderneta militar devem 
apresentar qualquer documento 
militar, pelo qual provem a sua 
qualidade de militares. 

     

    

cumprindo-se assim, hu- 
manamente, a-mâáxima 

cristã: — Dái de comer a 
quem tem fome! 

Oxalá que o exemplo 
frutifique e que vejamos, 
dentro em breve, mais Ca- 
sas dos Pobres! Oxalá, 
pois, para bem dos mendi- 
gos e para se acabar com 
o. espectáculo tristíssimo 
e deshumano que se cons- 
tata em muitas aldeias, vi-| 
las e cidades, seguindo-se 
as pêgádas da: linda cida- 
de do Mondego. . 

- Tito. 
= sc ea ) 

Relógios de. bolso, parede e 
despertadores, estojos para brin- 
des, etc., etc., vendem-se na Res 
lojoaria Neves,   

    
    

    

    

   

  

   

— outros tantos 

Só em Lisboa, conforme no- 
ta vindo. ultimamente a públi- 
co, vivem 14 mil famílias, re- 

presentando 50 mil individuos, 
em barracas de latas ! 

dar da saude, a tratar na doen- 
ça? 

HISTÓRIA ALEMÃ 

GONTAM os-jornais france- 
ses a seguinte história ale- 

mã, a respeito de Goering, bra- 
ço direito de Hitler: 

Goeririg visita um hospital: de 
doidos: E, como 'um: dos 'inter- 
nados: mostrasse não: o conhe- 
cer, aproximou-se dele. 

— Ouve lá — preguntou-lhe,— 
Não sabes quem eu sou? 
—Não. 
— Sou Hermann Goering. 

=-Sou Hermann Goering, pri- 
meiro ministro da Prússia. 

—Goering, ministro da Avia- 
ção: 

—Goerins, chefe da polícia 
da Prússia, grande figura do 
Reich. 

—Goering, o célebre aviador 
da guerra. 

—Goering, antigo presidente 
do Reichstag. 

Aborrecido, o lotico encolheu 
os ombros. E, olhando-o com 
comiseração, exclamou : 
—Pobre homem! Tambem já 

está pronto! Foi assim que eu 
comecei! 

JORNAIS POLÍTICOS 

| Anuário Estatístico de 1933, 
«publicação feita há pouco 

tas e quantas casas sem ar, sem | Ene 

|- Monárquicos, 4; 

   

  

líticos: | sá 

centes) os seguintes jornais po- 
  

Republica- 
(mos, 57; Republicanos Democrá- 
ticos, 34; Nacionais sindicalistas, 
7; Nacionalistas, 20; e Socialis- 
tas, 6. 

Jornais não políticos:—Defen- 

dentes, 9. 
Regionalistas e defensores de 

interêsses coloniais :—Regionalis- 
tas, 138; De propaganda colo- 
nial, 3. 

REMATE . CÓMICO 

UM velhote casa com úma 
mulher muito mais nova 

do queêle. Ao cabo de: quatro 
anos nasce um filho. 

— Como'se parece como pai! 
diz a madrinha. 

— E” verdade, diz a tia; não 
tem dentes e é careca como êle. 

— ema O uia 

Da Barra de Aveiro 
Em 9-5-935. 

  

Para a pesca do bacalhau, 
nos bancos da Terra Nova e 
Groenlândia, saiu já quâse 
toda. a nossa. frota, encon- 
trando-se cá, apenas, dois 
navios que, logo após o com- 
plemento das reparações que 
estão sofrendo nos estaleiros | 
da- Gafanha, largarão tom- 
|bem, oceano fora, até às lon- 
ginquas paragens do costu- 
me. São em número de 17 os 
barcos que êste ano seguem 
para o bacalhau. 

Todos os navios em ques- 
tão, que sairam a barra, o fi- 

zeram magnificamente, não 
se tendo registado qualquer 
incidente, facto êsse que mais   pela Direcção Geral de, Estatis- 

ticas, dá como existentes em   ume vez leva-a ter em aten-, 
ção o bom estado em que o 

  

    
    

     
|Todavia, a fazer-se o prolon- 

             

de todos, o simples estado 
satisfatório d'agora transfor- 
imar-se-há numa optima, en- 
strada franca e desobstruida, 
absolutamente livre à naves 
Bação, não oferecendo as 

Ora, não seria preferivel cui-| sores da situação, 4; e Indepen- agravantes de quaisquer pe- 
rigos de encalhe, espera de 
|mares, etc., devendo, assim, 
(segundo afirmação d'alguem 
de bastante competência, fi- 

[car o nosso porto o melhor 
idos portos do Norte. 

Para tal, para essa obra de 
tão alta importância por im- 
prescindivel, para o comple- 
mento das obras presentes 
mente em execução, necessá- 
rio se torna, mais uma vez, 
a boa vontade da parte de 
quem em tais assuntos supe- 
[rintende, sendo, porém, (de 
| Rosca crença que quaisquer 
obstáculos se não venham 
jinterpôr na efectivação dum 
trabalho que, não sendo ape- 
nas de interêsse regional, se 
apresenta, tambem, como de 
grande interêsse nacional, 
porque a Nação inteira lucra 
sempre com as obras de va- 
loe econômico que nela se 
efectivam. 

— Por uma firma de Lis- 
boa foi há pouco pedida à 
Empreza de Construções Na- 
vais, de Mônica & C.*, uma 
Proposta para a construção 
de quatro navios destinados 
à pesca do bacalhau. Mais 
uma: prova do desenvolvi. 
mento que esta indústria pro- 
gressivamente vai tomando. 

— Está prestes a coneluir- 
se a reconstrução do pavi- 
mento do trôço da estrada 
que liga com a Barra, entre 
a ponte da Cambeiá e aqui o 
Forte. Excepeionalmente, foi 
esta: reparação feita em tem- 
po próprio, não: se fazendo 
esperar pela época: do movi- 
mento, como tem sido costy- 

  

          



para a fiscalização da pesca e| 
caça à multa: : 

ALMA POPULAR 

D Cr DEI DEILIA IC IE EUA e 30 SESC aC 30 sede 30 se se ese se 
f |) E é | — Causou profunda cons. mos SR %g 

4 q É e ternação nesta freguesia o. Fábrica Cerâmica 

[desastre de que foi vitima 2% infeliz Augusto Carlos du GUERRA & GRUZ, b.” | infeliz Augusto Carlos da 

Ana ASalta), LS e, qualida:| (Próximo à Estação do Caminho de Ferro) 

k Agueda 

DE 

  

Comissão Venatória deste concelho faz saber 

que é expressamente proibido trazer çães à 

  

des de bondade e trabalho) 
de-que era-dotado foram a 

bem evidente da con-| "solta desde 15 de Fevereiro a 1 de Setembro (delêso | cova 

da caça). 

procederá nos termos 

de 1930. se para tanto hoúver motivo, : | 

A experiência tem demonstrado os bons resulta-| 

dos obtidos com o cumprimento destas disposições te doente 

o bom--senso-dos Se- João Carolino Dias, esperan-! 
|do-se à todo o momento um legais, e por-isso se apela para 

mhores caçadores, para que“cumpram êste dever e| 

auxiliem os guardas especiais de caça, em serviço 

neste-concelho, na repressão contra quem'o não quei- aqui uns dias o nosso amigo | 
|Joaquim Pires, Brigeiro, a, 

Qualquer pessoa pode participar a transgressão quem ENE GR 
ra cumprir. 

dêstes preceitos legais directamente a esta Comissão | 

a »" |sideração e estima em que 

Contra os donos dos cães, encontrados soltos, S€ |era “tido, como o provou o 

do-art: 19.º do Código da Caça enorme cortejo que o acom: 

e nos do art. 8.º do decreto n.º 18:725, de 2 de Agosto |panhou à última morada. - 

vamos os:nossos pêzames. | 

desenlace fatal. | 

  

   

Venatória. 

Secretaria da Comissão Venatória do Concelho | 

de Oliveira do Bairro, 10 d 

O PRESIDENTE, 

Joaquim Fe 

e Fevereiro de 1935. | 

| 
Í 

rreira de Garpalho. 

  

Este número foi v 

de Censura. 

  

isado pela Comissão, 

  

  

  

SS So DS OS Co 000 SO C-so 

me-em obras de reparações, | Ê F 

aqui. 
t | 

— Encontra-se completa-! Or ermen 6 Os 

mente restabelecido dos feri-| emo meinen | 

mentos recebidos em conse-| TolS 1095 | 

quência do desastre de auto-| 

movel sofrido, o sr. Enge- 

—mheiro Mauricio D. M. Falco- 

ner, director das dragagens 

na barra, Ss 

'—Aproxima-se a nova épo- 

“ca balnear. A prometida luz 
electrica, até à data, não pas: 
sou aínda de cantatas e, co 

“mo «cantatas» as leva o ven- 
to, parece que isto assim 
mesmo vai ficando para se-. 

gundas nupeias... Paciên-] 
“eia, que é o unico recurso, 

* — Tivemos aqui a noticia 

de que, no dia 5 do corrente, 

“se realizou o enlace matri- 
monial, em Aveiro, do nosso 

prezado amigo, sr. Aritônio 
Ferreira da Silva, activo e 
enérgico gerente técnico da 
fábrica de serração da Viuva 

de Jaime Rodrigues, com a 

“simpática e elegante tricani- 

nha Izabel de Barros, da mes- 
ma cidade. 

Aos nubentes, como pes 

soas bastante dignas, aqui 

lhes testemunhamos os nos: 
“sos melhores votos por mui- 
tas felicidades. 

  

     

  

C. 

  = oi qa 

Uma terra sem. im- 

prensa é semelhante 

a um corpo sem voz: 

Julião Quintinha. 

  

“o 

Foot-bal 
> 

  

-No próximo-domingo, 19jrea-| 

lizam-se nesta “vila dois encon- 
“tros de «foot-ball»- para disputa 

da taça de prata «Silvino Cos- 

ta, oferecida pelo «Sport Club 
Oliveirense. No torneio, que, 

“começa às 3 horas da tarde, to-| 

mam: parte os grupos de Ma-, 

«marrosa, Bustos, Troviscal e Sil- 

»veiro, devendo as segundas eli- 

     

Passáâmos há dias pelo lar» 

ficâmos que a selvajaria le- 
vou. algum: desqualificado a 
praticar ocorte. dum dos 
plátanos que se encontram. 

7 

largo do Cruzeiro, 

Mais uma vez entendemos 
!ser necessário a criação dum 
pôsto 'de Guarda Republica- 
na“para vêr se'seriam repri- 
midos estes e outros “abusos 
que, além de” prejudiciais, 
são bem impróprios dá época 
em-que vivemos. 

Se houvesse o bom senso e 
o amor pelo embelezamento 
desta tetra, poucas fregue- 
sias como esta possuiam lar» 
gos tão apropriados para 
uma arborização capaz de 
dar um aspecto de vida e hi- 
giene a um povo. 

ventilado a questão da pesca 
e a atitude que a Hidraulica 
devia tomar e nunca lembrá- 
mos a esta entidade que, na 
ordem geral das coisas, hã 
direitos, mas tambem há de-: 
veres é, como tal, se aquela | 
entidade tem direito à to- 
brança de licenças para a 
pesca e outras, tambem era 
justo que dispendesse quais- 
quer verbas para muros de 
suporte, um paradão e alar- 
gamento do porto de Asna, 
visto ser neste porto que se 
fazem cargas e descargas, 
em grairde' quantidade, que 
tranzitam pelaivia fluvial pa- 
ra' diversos pontos, môrmen- 
te para“os concelhos d'A vei- 
ro, Estarreja, Murtosa e Ovar. 

Ao sr. guarda-rios, que 
tanto interêsse tem mostra- 
do em obrigar toda a gente 
atirar licença para a pesca, 
lembramos. 'a' conveniência 
de, num “acto de justiça, fa- 
zer vêr ao sr. Engenheiro 
“dos serviços hidraulicos a ne- 
cessidade “que temos 'e'o di- 

  
  minatórias: ter lugar no dia:26. 

-» Que ninguem falte no Campo 

“ade S. Sebastião. “) 

«Hfé sa 18 

go da fonte do Roque e veri- | 

táculo: êste igual ao que hã: 
pouco tempo foi praticado no 

— Já por vezes aqui temos | 

| 
| 
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A” família enlutada, reno- 

— Encontra-se gravemen-, 
a esposa do sr.| 

| 

— Vindo de Lisboa, esteve 

a 

|! 
—' Os vinhos 

pouca procura e, ainda as- 
sim, por um preço que até-8'' 

| vergonhoso dizer-se. 
E. 

  

e amem 

ÃO telefone 7 | 
[construção da ponte, com a pro» 

Terrim, térrim, terrim, 
— Está lá ? 
—Está. 
—Quem fala aí? 
—Empreza Nacional de Publi- 

cidade. 
— Aqui a Companhia Ciclista, 

de Portugal, Filial d'Oliveira do 
Bairro. 
—Ah!... Bem sei. Quere um 

anúncio para o jornal, não é 
verdade? 
—Não senhor. As bicieletasve: 

seus acessórios, que vende a 
COMPANHIA CICLISTA DE 
PORTUGAL, não precisam de 
réclamo. 
—Então?... 

| —Foei só para lhe recomendar 
tuma visita aos nossos armazens. 

—Entendidos. 
Ef     DE 

Fábrica Cerâmica 

nossos leitores para o anun- 
cio que publicamos, em outro 
lugar, da Fábrica Cerâmica 
de Guerra & Cruz, L.*, de 
Agueda, situada junto à esta- 
ção do caininho de ferro. 
Um dos seus proprietários 

é& o nosso-velho amigo, sr. 
Manuel Seabra da Cruz, que 
muito tem contribuido pará 

que o fabrico de telha Mar- 
selho, telha Eminium, estilo 
romano, mais conhecida por 
telha Canal, seja aperfeiçoa- 

Ildo. Mas tambem melhorou, 
devido ao maquinismo e co- 
inhecimento do: barro, boa 
qualidade, todo o artigo de 
cerâmica para obras de cons- 
trução civil. Tem sido igual- 
mente incansável o. seu so: 
gro, sr. José Ribeiro Guerra, 
que, devida so sew aturado 
estudo, durante anos, dêste 
artigo, do: mesmo modo con- 
tribúi para a boa fama da'fá- 
brica que, por vezes, tem 

so concelho. jeto | 
Por-isso, pois, a Fábrica; 

Cerâmica de Guerra & Cruz, 
L.:, de Agueda, impõe-se ao 
público, Su goi 

e O GER — 

AOS nOSs0s assinantes 

timados assinantes de Ma-| 
marrosa de que estã encar-| 

jornal, naquela freguesia, 0| 
nosso amigo, sr. Eduardo.   reito que nos assiste, pois a 

gua função não deve ser só 

o 

x 
a 

ng Gta x 
TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), % 
estilo romano, e TIJOLOS de todas as quali- 3% 

2 dades 3 

Pedimos para não comprarem sem consultar x 
os nossos preços e vêr a qualidade do nosso 

material. — Descontos aos revendedores. 

ERBNLENRRERA RENAMNNNNAA 

Ois da Ribeira deve alguma di- 
O ho | vida ao diabo, ou então fem ca- 

as |veira de burro, salvo seja. 
7 Por aqui ainda ninguem 

| vendeu um único litro de vinho. 

bas 
% 
3€ 
3$ 

  

do isto depreende-se que, ou 

meu cantin 
    

  

«ie 
Ciamamos a atenção dos! 

vendido material para o nos-| 

Prevenimos'os nossos es-| 

regado da cobrança do nosso, 

Trindade, esperando de'to-. 
dos o bom acolhimento dos | 
respectivos recibos. : ! 

015 DA RIBEIRA, 10-5-1935 | 

Decididamente Ois da Ribeira” 
deve alguma dívida ao diabo, 
Tantos trabalhos esboçados, pa- 
ra nada se ter feito. Cobrotse | 
algum dinheiro do povo, em 31, 
de Dezembro de 1928, para à! 

  messa desta ser feita no prazo 
máximo de dois anos, e até ago-| 
ra quási nada se fez ) | 

A seguir, é em maré de elei- 
ções, a Câmara de Agueda pro- 
meteu mandar construir uma ca+, 
sa de escola, e até hoje tudo co- 
mo dantes... Quartel General| 
em Abrantes, Mais tarde chegou 
a constituir-se uma comissão pa-| 
ra-tratar da instalação da luz| 
electrica na freguesia, e levou 6| 
mesmo destino (ou não estivesse 
envolvido nisso O nosso enge- 
nheiro). 

t 

ções, e que o govêrno tem dado 
tanto dinheiro. para | melhoras 
mentos rurais, para Ois da Ri- 
beira importância alguma: tem 
vindo digna de menção. E por- 

ão tem havido 
pottham; Pala- 

vriadós, e nada mais. 
Falando: ainda sóbre a ponte, 

é nossa opinião que, se o govêr- 
no a não mandar construir, nun- 

tea mais “é “ponte. E arazão é 
simples. O-povo, dada a tremen- 
da crise que se está a atravessar, 
não pode dar o que havia. pro- 
metido: em "1928, quando o vi- 

nho dava,'cada almude, de 25 a 
30 escudos, enquanto-que actual- 
mente... não: chega para os fe- 
derigos. 

Se aponte ainda não está 

'plesmente de quem, tendo esta- 
do à frente da Comissão, não li- 
gou importância ao caso. Por tu- 
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Quando a época-é de realiza-| 

!construida, a culpa é pura-e sim-| 

Apenas tem aparecido a eamio- 
neta da Federação, para levar a 
maquia respeitante ao ano: de 
1933, o que o povo solenemente 
odeia. É 

O ano passado muitos cida- 
dãos foram, ali ao laboratório de 
Espinhel para fazer entrega. dos 
seus vinhos à referida Federa- 
ção, e ali lhes era respondido 
pelo empregado superior, com 
toda a arrogância e falta de de- 
licadeza:. «O vinho não presta! 
Deitem-no na. estrumeira lv Isto 
é autêntico. Agora já o mesmo 
vinho lhes serve, porque é dado. 
Já alguem viu maior incoerência ? 
O" lavrador não sabe'como há- 
de viver. São tantas as aleavalas 
que êle sente-se envolvido num 
circulo de ferro que o não deixa 
respirar, Em cada concelho está 
formada uma claque composta 
por méia dúzia de cavalheiros: 
que estão a enriquecer à custa. 
dos que trabalham. Mas. não se 
trata só da questão dos vinhos. 
Temos em igualdade de circuns- 
tâncias O trigo, o arroz e o fiel 
amigo. Razão tinha o deputado, 
srs fode gel 
dia se insurgiu no Parlamento 
contra a carestia da vida, fazen- 

fes a afirmação de que o empre- 

  

gado superior da Federação do 
ibacalhau recebia por mês a ba- 
gatela de cinco mil. escudos e 
ainda com a agravante de ter 
anichado no mesmo Grémio duas 
[pessoas de familia. Pena foi que 
o dito sr. deputado não conti- 
nuasse no trabalho encetado. 

| Em vista de tudo o que se es« 
!tá passando, como é que se po- 
de ter alegria de viver ? 

— O Seringador aconselha os 
lavradores a que esladrôem as 
suas videiras, Isso podia fazer-se 
sem grandes dificuldades em qu» 
tros tempos. Hoje, infelizmente, 
não, e o mal: vai reproduzir-se 
no vinho. Enfim... 

— Na noite de 5 para 6 do 
corrente: deu-se na estação do 
caminho de ferro, em Aveiro, 
uma lamentavel desgraça. Um 
rapaz ainda, novo, ali do lugar 
ide Cabanões, da freguesia de 
Travassô, de nome Alvaro Ta- 
vares da Silva, que fazia o ser- 
viço de guarda da noite, como. 
empregado da C. do V. do. V., 
naturalmente porque ' adorme- 
cesse encostado a um vagon da 
C. P., êste, por manobra da má- 
quina, esmagou as duas pernas 
ao desventurado rapaz, pelo que 
foram ambas acabadas de cortar 
no-hospital daquela cidade pelo 
médico de serviço, sr. dr. Lou- 
renço Peixinho, O infeliz apenas 
viveu umas horas. 

A" família dorida, as nossas 
condolências. 

-— Deu-nos há dias o prazer 
da sua visita o velho republica- 
no é nosso amigo, sr. José Dias, 
digno distribuidor dos correios 
em Macinhata do Vouga. 

— Consta-nos que vão haver 
grandes festejos nesta freguesia, 
no dia 16 do próximo mês de 

  

  
  

Junho, para o que já estão jus- 

'o- Cesar, quando outro  -.. 
»



“ALMA POPULAR 3 
tos e contratados dois jazzs de: É 
grande revutação — o dos Co: 
vões e o dos «Perus», do, Tro- 
viscal. Superintendem nas festas) 
os nossos amigos, srs. Manel 
Soares dos Santos -e Waldemar, 
Pereira dos Reis, o que é garan- 
tia segura de que as mesmas 
festas vão correr com o-maior. o rae qe 
brilhantismo. Para “o próximo Sra casada com'o st, Antônio 

número. daremos o programa Francisco Marta, a quem en. 
MEnnitivo: 'vinmos os nossos pêzames, 

— Há dias vieram aqui UNS! mestre 
cidadãos de” Agueda, com o fim “E 

  

Edo 

LUTUOSA 
No dia 3 do corrente se 

pultou-se nesta vila a sr. 
Filomena Maria de Jesus. 

Contava 64 anos deidade e 

  

— sean sa — 
de organizar uma Comissão lo- 
cal que angariasse donativos pa- 

foram assim recebidos um pou-, 
co friamente, O que não adniira, | 

à não ser para 0 pagamento de! Nos têrmos “do artigo “19 
contribuições e impostos. A pró-| do Decreto com fôrça de lei 

tempo, numa: sessão, não thais tença de 18 do corrente mês, 
inscrever em orçamentos futuros 

ta a Associação dos Bombeiros GOMAROA DE ANADIA 
da-vila.; Esses srs. parece;que ; f FO SAE 

pôsto que Ois. da Ribeira já há! ANUNCIO 
muito foi esquecida em Agueda, | f 

pria Câmara Municipal, segun-| de 3 de Novembro de 1910 se 
do é voz corrente, resolveu há torna: público que por sen- 

qualguer verba para melhora: decretado o divórcio definiti- 
mentos a realizar na nossa terra. | vo dos cônjuges Antônio Go- 
Por talmotivo, amor com amor |mes da Conceição e Alda Go- 
se paga. ! . |Mmes da Silva, do lugar de 
Quanto ao fim aque se desti- Ferreiros, freguesia da Moi- 

nam os donativos em questão, ta, desta comarta, com tfun- 
v achamos isso devéras simpático: damento no número um do 
“"Apenás lamentamos que Ois da “artigo: kº do “citado Decreto, 

Ribeira não possua um telefone ficando asaim dissolvido dO 
para uma chamada urgente dos seu casamento. 
bombeiros, única maneira deles, Anadia, 28 de Março de 
actuarem com eficácia em'caso 19253 Sa 
de incêndio. | 

Gon OQ Chefe da 4.2 Secção; > 

Celestino da Silva Neto. 

  

“ 

  

TS Se] 

2 Verifiquei: Sarau de Caridade | e Es 
ses | O Juiz de Direito, 

Agradou plenamente o que aqui veio dar A SA Re O 
mo nosso ati, no dia 5, a Orne Cénico Antómio Pires da, Rocha, 
Pró-Sopa das Pobres, de Aveiro, que teve a "a 
premiar o séu gesto simpático, em benefício || 
dos desprotegidos.da sorte, uma boa casa. O 
grupo depoz no pedestal do Monumento aos COMARCA DE ANADIA 
Mortos da Guerra um «bouquet» de flores ES 

  

maturais, com uma fita de seda branca e os 
seguintes dizeres: «Homenagem do Grupo | 
Cénico Pró-Sopa dos Pobres aos: Mortos di 

Grande Guerra». é 

    

que tranzitou em julgado, foi| 

Nos têrmos do artigo 19 do; 
Gor respondências É “Decreto com fôrça de lei de 

Mealhada, 30-4. 

Pelas 5 horas da tarde de ho- 
je; na estrada nacional n.º 10, ao 
lado sul desta vila, deu-se um 
Jamentavel atropelamento de 
automovel, o qual originou a 
morte instantânea ao menor de 
8 anos, Manuel Ribeiro, da vi- 
zinha povoação de Casal Com- 
ba, lilho do sr. Manuel Ribeiro 
e de Angelina de Jesus Breda. 

O carro, marca »Excelsiora, 
norte n.º 1770, em nome do Sr. | 
Manuel Narciso da Silva, do, 
Porto, ficou bastante danificado, 
em virtude do embate contra 
um muro que existe na beira da 
estrada, 
“O »chauffeura ficou detido até 

se averiguar as causas do desas- 
tre. 

6. 

  
-13 de Novembro de 1910 se 
torna público que por sen- 
tença de 30 de Março último, 
que tranzitou em julgado, foi 
decretado o divórcio definiti- 
vo dos cônjuges Maria do 
Carmo da Silva Cavadas é 
José Antônio Perpétuo, do 
lugar de Aguas Boas, fregue- 
sia, de Oià, desta comarca, 
com fundamento no n.º 4&-do 
artigo 4.0 do citado Decreto, 
ficando assim dissolvido à 
seu casamento, 

Anadia, 
1935. 

O Chefe da 4.º Secção, 

Celestino da Silva Neto. 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito, 

António Pires da Rocha. 

  

“Assinai. e propagai a «Alma | 
Popular». R 

RECEPTORES FILIPS, Ven-| 
dem-se na Relojoaria Neves. 

  

  

Worres 

“Armazem de azeites finos e de 
Em barris de 100 litros. 

sArmazem de avião e fava, para s 

“AZEITES btindes, nives& Roúrigues, pe 
(TELEFONE — 82) 
Novas 

consumo: Em latas de 30 litros. | 
Em bidons de 800 litros, 

ementes e alimentação de gados, À 
Armazem de grão de bico. 

Enviam precos, ou o seu viajante e representante 

AUGUSTO COSTA 
Quinta Nova, — PESSE GUEIRO DO VOUGA. 

Fabricante de Licores, Xaropes, Cognacs, Genebras, Wisky. 
Depósito de Vinhos Finos. : 

  

agradável e dá saude. 

  

N. da R. — O belo bacalhau, com o bom azeite, é bom, 

Wte expediente, para venda de 

| “Mudança t'abelhas' de cor-| 
-|tiços para as mesmas, uten-, 
a silios para apicultura, cera 
"moldada e mel puro centri-| 
tugado. to | 
'Para se certificarem, agra- | 

idece uma visita" aos seus) 
FApiários em/ Bustos ! 

  

adolto R. dalmeida Ribeiro 
ADVOGADO t | 

Com escritório em frente dos 
Paços do Concelho e junto à 
[Farmácia Barros, aceita procu-| 
lrações “e encarrepa-se da co- 
[brança-de dívidas. 

Consultas —Quartas-feiras, das 
[1)/às'4 datarde; aos domingos, 
idas 10 à | da tarde. | 

| DEDISTILAÇÃO D'AGUAR- 
DENTE, uma coluna. Vende-se 
em completo estado .de nova. 
? Quem' pretender, dirija-se 'a 

[esta redacção. 

  

Manuel Oliveira. co- 
merciante, da Rua Nova, 
do Troviscal, tendo-lhe de-. 
saparecido -uma. letra: de 
500 escudos, retirada por 

  
[um filho de 4 anos, pede a 
[quem a achasse 0 favor de 
A entregar. 

  

= ———  extrangeiro, tipo 
Stradivarius. Preço baratíssimo. 
Vêr e tratar com Augusto Si- 

lhos. 

Alfaiataria Paris 
“Antônio Berne Cardoso 

  

Elegância e bom acabamento é a 
divisa desta. casa. — A sua obra! 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

PRECISA-SE, com bastan- 

diversos produtos nas feiras. 

fiador: j 
Informa Abel de SA OIÃ; 

  

rlindo Vicente 
A ADVOGADO » + 

  

Consultas no Traviscal, até às 11 

“horas. pa 

Depois das 12 no Escritório em. | BE o LE Te 
“Anadia,   
  

VENDE-SE 
“UMA CASA e aido, que per- 

  

|tencia' a Maria Joana dos San-l-:. 
tos (Tanoca), no Sobreiro de 
Bustos. OS ari 
Quem pretender, falar a Al- 

| “Colmeias Móveis | 

| 
“Herculano da Silva.” | ' 

Máquina 

"Letra desaparecida |. 

T ey VeRdE Se UA em 
: Violiho—estao de novo, | 

mões de Sousa-—Vila de Sanga. 

13 de Abril dé) é 9 seu verdadeiro reclâmo. <:| 

Dá-se bôa comissão. Exige-se | 

  

“ Fibro-Cimento LUSALITE * 
Material fabricado com cimento e amianto, o 

que há de melhor para o que a seguir indicado: 

tras coberturas. Em chapas-onduladas,-Ç Para telhados e quaisquer: ou: 
romero TE 

Em chapas lisas... ( E e e a 
cações. 

( Para toda a espécie de cana- 
Em tuhas sue wa aa ( lizações, com diametros. desde 

Pça ] 6 50/4400 mjm. 

Este produto, que se pode serrar, furar, pu- 
lir ou pintar; reune-consideráveis vantagens sô- 
bre o que até hoje se tem empregado para os fins 
a que o mesmo se destina. 

Mostruário e esclarecimentos 

Albecassis (Irmãos), Buzaglos & €.: 
OLIVEIRA DO BAIRRO     ES 

Cabeleireiro 
SALÃO LIZ de Senhoras 

RUA DE JOSE ESTEVAO,43-1º— Aveiro 
, (Junto -ao: Lactário) 

      

” Tendo reaberto: êstevantigo salão, sob.a direcção técnica AMADEU D'ALMEIDA, ex-gerente do abbleireiro «Vogan E Lisboa, o seu proprietário tem a honra de convidar V. Ex.* a fa- zer uma visita'a0 mesmo, onde encontrará todas as comodida- des, assim como a máxima -higiene-e perfeição no trabalho. 
A nova tabela. de preços é a seguinte: ; 

Cortes . 

  

  

  

ido é 4800 
»  deriança |. y 3800 

Ondulações «Marcel» 6300 
«Mise-en-plis» à 7850 
Lavagem de cabeça. 4800. 
Descolorações, desde - 10500" Tinturas, desde, 25800 
Permanentes, desde po 50500 vio MBADICUTS A, ampes rços vice o noi BO Que 

É t PARA 

“ARROZAIS 
EMPREGUE j 

(Ciavamida) 
1 MAQNIFICO ADUBO COM 

19 a 20%, do AZOTE e 60470 4, de CAL 
Enviam-se gratuitâmente todas as instruções à quem nreencher êste coupon 

e o envie ao CENTRO DE INFORMAÇÃO AGRICOLA 
PRAÇA DO MUNICIPIO, 32, Z:0—LISBOA 

None 

   Morada     
  

[20 DE IE SÉ 26 2620 4 ei seen de e 26 aeee 

E Protegei as voseas árvores aplicando Já no trónco destas a COLA TANGLEFOOT, a qual impe- 

  

|de, da maneira mais simples e segura, a invasão das for- ! migas e outros insectos trepadores. : 
Avreautelai a vossa saude usando êste in- comparável insecticida, liquido ou em pô, contra-as mos- 

cas, mosquitos, baratas, formigas, traças, percevejos, pul- 
gas e tantos outros transmissores de incômodos e doen- Gas. co o a : 

Usai o PULVERIZADOR TANGLEFOOT, o mais ba- 
| rato.e aperfeiçoado. 

Agente e-depositário : 

ANTÔNIO SIMÕES BARATA 

  

OLIVEIRA DO BAIRRO     teaa Tavares da Silva — BUS.| a IC ICIE MI IG 36 263 ICIÇIE SE IESE 3626363696 3 03636
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RENANARENHKANK ENNNIMRINNA | 

Passe a pista pelos nossos anuncios. | 
E” impossivel que não haja algum que | 
lhe interesse. 

  UBERENKENKKKA RXRNNNIIIIA | 
  

| 
| 

| 
PRODUTOS PARA VINHOS 

A Farmácia Central, de OIA, tem em de-| 
pósito grande quantidade de produtos para trata- 
mentos de vinhos, que vende aos melhores preços do 
mercado, fazendo descontos vantajosos aos revende- 
dores. 

Comprar todos êstes produtos na FARMÁCIA 
CENTRAL, de Oijã, é ter a certeza de ganhar, di- A. 
nheiro. | 

  

Oficina de. Marcenaria € Torneira 
(FUNDADA EM 1916) e 

A ES cid va ] 

António dos Santos Silva 
e 

NESTA oficina executa-se toda a qualidade de || 

mobílias, por mais luxuosas e dificeis que sejam. 

Especialidade em trabalhos de tôrno 

Máxima perfeição e rapidês 

    

  

  

PREÇOS DE CONCORRENCIA 

Rua das Barcas— AVEIRO 

  

4 IR IE ILICIE CICS ICSI BRARBENAHA 

Farmácia Central 
OIA 

Formicida «AIRUG» 
O maior destruidor das formigas. 

  

ndafeita pelo Sr. José Nunes Coelho, de Lis- 

ie Rua E raedaço Sanches — 2:000 frascos. 

  

(Massa Fosfórica AIRUG (Fulminante) 
Para a destruição dos ratos e ratazanas, 

Encomenda feita pelo Sr. José Nunes Coelho, 
de Lisboa — 500 frascos. 

Por estas vendas se prova que êstes artigos 

são talvez os melhores do mercado, para a com- 

pleta destruição das formigas e dos ratos. 
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Descontos vantajosos aos revendedores 

RN MISS ICICÇAS 

OFICINA DE CANTARIA 
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ANTÔNIO DE FREITAS 

Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 
quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 
para sepuleros. É A, 

Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito 
a obra de cantaria. Seriedade nos negocios. oe 

d 

ALMA POPULAR 

Elisio Sucena 
E E ad 
  

Almeida Ribeiro 
Advogados em Agueda 

Encarregam-se de todos os 
| serviços na comarca de Anadia' | 
onde dão consultas ás segundas | 
e quintas-feiras. 

Escritório junto á Casa Espa | 
nhola, o Chiadinho. 

“Alma Popular, 
Assinaturas 

Por ano — Pagamento adiantado 

  

  

  

Portugal. + S 7850 

Possessões port, e Espanha  45$00 
Outros países , . 20800 

Número avulso, $50 
Lao 

Anúncios: e comunicados 

Cada linha . $70 
Repetições. . 860 

Permanentes, contrato especial. 

Para os srs, assinantes, 10 ojo de 
desconto, | 

di 
RENRKNHKII III 

António Luis Pisco 
sarreiro 

  

  

| Previne, todos os lavradores 
ido concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois paga 
sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
ra por almude tanto compra co- 
mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 

MIMI ICI IC IESE€ 

  

Trabalhos 
Tipográficos 
- EM = 

TODOS OS GÉNEROS 

Carimbos de borracha | 

EP
RR
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EV
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DE

DO
 

Executam-se na 

TIP. POPULAR 

EM     Sliveira do Bairro 

FEPPETISO 
ema ans ravee 

ANTÓNIO VIGENTE 
Médico 

O) 
  

  

Consultas em Bustos, ás terças 
e sextas-feiras, das 10 ás 12 
horas, 

Residência. e. consultório. em 
Troviscal. 

BREKOXOXSXOM 

Guias de depósito 

Para ajudantes de postos do 
Registo Civil, vendem-se na 
Tipografia da- ALMA POPU- 
LAR. ' 

DROXDROXDNDI 

Lourenço de Almeida 
Solicitador encartado 

  

  

OLIVEIRA DO BAIRRO | 

"erração, Carpintaria e Moagem 
[4] 

DE Alberto Benriques 
(Casa fundada em 1916) 

Mourisca do Vouga 

  

| 
GRANDE ABATIMENTO DE PREÇOS 

Visitem a minha fábrica se quereis ser bem servidos 
Tenho grandes estoques de madeiras de variadíssimas 

dimensões e de 1.º qualidade, tanto nacionais 
como extrangeiras, próprias para carpintatias, 

soalhos, forros, etc. 
piaiclsa 

Executam-se carpintarias com a máxima perfeição 
e bom asabamento, a preços sem competêncie 

  

  

ERRABEEENKAR KRENKNNNIAIH 

Prevencão 
Na Alfaiataria Modêlo, de Manuel Teófilo Pato, 

executa-se com perfeição e rapidez qualquer obra respei- 
tante à arte de alfaiate, pelo que se convidam todas as pes- 
soas, que pretenderem vestir bem, a visitar o seu atelier. 

Fregueses! Público em geral TI A arte de vestir não é 
exclusivo da cidade. Se quizerdes ser bem servidos, visi- 
tai a oficina de 

Manuel Teófilo Pato 
FEITEIRA — Olipeira do Bairro 

MRI MILE IC ICICICIC IA ICI ICI IO 
SANTOS DELGADO 

Tratado Geral de Agricultura 
Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge- 
nheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas. 

agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura, 

“Cada número de 32. páginas: 2850 
Esiblioteca Agricola 

Rua de'S. Bento, 279-1.º — LISBOA 

ATENÇÃO! 

      

  
  

  

  

  

Manuel Seabra de Morais, residente 
em Oliveira do Bairro,na qualidade de empregado 
comercial, previne os seus estimados amigos de 
que, sempre que precisem de confrontar preços 
ou da sua visita aos seus estabelecimentos, o or- 
denem por um simples postal, que êle se fará 
acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- 
nhos licorosos..e. seus derivados, as afamadas 
prensas Ducher, os magnificos esmaltes da 
Minehim e os aperfeiçoados vidros da Marinha 
Grande,     
  

  

  

fimpliações, 

reproduções. 
E 

Todos os trabalhos 

fotográficos; 

NA 

FOTO ROBALO 

Se ij mim 
«       OLIVEIRA DO BAIRRO   

  

Oliveira do Bairro
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